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Cade aprova acordo entre Cosan e Shell que cria a Raízen

Valor Econômico, 5/12/2012

Por Thiago Resende

BRASÍLIA  -  O Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) aprovou, sem restrições, o contrato entre a Cosan e a Shell que prevê a possibilidade de criação de uma ou mais “joint ventures” para atuar no setor de açúcar e etanol, e na distribuição, comercialização e revenda de combustíveis. Fechado em janeiro de 2010, o acordo viabilizou, no início do ano passado, a criação da Raízen.

Em comunicado divulgado na época, as empresas informaram que o valor de mercado da “joint venture” era de US$ 12 bilhões. Na integração, a Raízen ficou dividida igualmente entre a Shell e a Cosan.

Com a decisão do Cade, as empresas “podem fazer o movimento que acharem relevante” dentro dos mercados envolvidos no acordo, explicou o relator do caso, conselheiro Ricardo Ruiz. Se quiserem criar uma “joint venture” em outro ramo, por exemplo, químico ou de alimentos, dependerão de aval do órgão antitruste, completou.

Durante o julgamento do caso, a Associação Nacional dos Distribuidores de Combustíveis (Andic) interveio. Pediu ao Cade para “reestabelecer as condições competitivas prévias a essa operação”, por exemplo, com a determinação de restrições comportamentais às companhias.

A entidade justificou que o negócio gerou problemas concorrenciais, principalmente, no segmento de distribuição de combustíveis. E lembrou que deve-se diferenciar a dinâmica de atuação das empresas nos casos de gasolina, etanol e diesel.

A Raízen defendeu que esse segmento é dividido entre muitos concorrentes e que há uma “elevada rivalidade” com o surgimento de postos independentes (bandeira branca).

A Secretaria de Acompanhamento Econômico (Seae) do Ministério da Fazenda, a extinta Secretaria de Direito Econômico (SDE) do Ministério da Justiça, a Procuradoria do Cade e a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) recomendaram o aval ao negócio sem restrições.

Apesar do aumento de postos independentes, a capacidade “dessas agências ainda é limitada”, ressaltou o relator. O presidente do Cade, Vinícius de Carvalho, concordou: “a participação de mercado dos postos de bandeira branca é muito pequena”. Mas, para Ruiz, “percebe-se que, de fato, a concentração não torna possível o exercício de poder de mercado” na distribuição e revenda de combustíveis.

Líder deste mercado, a Petrobras é “controlada pelo próprio governo”, o que afasta a ideia de que a Shell e a Cosan poderiam atuar para obter ganhos irregularmente, ao exercer o possível poder de mercado em decorrência do negócio entre elas.

Após cerca de duas horas de análise, Ruiz votou pelo sinal verde ao negócio sem restrições. “Não se vislumbra risco concorrencial imediato”, afirmou. Por unanimidade, o entendimento foi seguido pelo plenário do Cade nesta quarta-feira.

Mesmo assim, a pedido do relator, o Cade decidiu que a Superintendência-Geral e o departamento de estudos econômicos do órgão antitruste analisem a reivindicação da Andic sobre o possível fechamento de mercado nas bases de distribuição de combustíveis.

A ideia é monitorar o acesso de outras empresas à infraestrutura que liga, por exemplo, refinarias à rede de transporte ferroviário e rodoviário. Ruiz disse que nenhuma intervenção nesse sentido poderia ser feita no julgamento de hoje porque essa é uma análise que depende de outras companhias. “O Cade vai monitorar esse mercado para ver se as empresas estão propiciando acesso a essas bases multimodais”, frisou.

Cosan e Shell devem ter sinergia de R$ 1 bi
Paula Pacheco, in O Estado de S. Paulo, 26 de agosto de 2010, p. B18.

Depois de 200 dias de idas e vindas, Cosan e Shell passaram desde ontem a ter formalmente uma joint venture. A associação, com US$ 12 bilhões em ativos, deve gerar pelo menos R$ 1 bilhão em sinergias, segundos executivos próximos à negociação.

Mas há analistas que acreditam que o valor possa ser ainda maior e chegar a cerca de R$ 1,6 bilhão, mesmo valor que será aportado pela Shell na nova empresa. Juntas, as duas companhias têm um potencial de vendas de cerca de US$ 21 bilhões.

Os ativos da joint venture incluem as operações de açúcar, etanol, cogeração de energia, distribuição e comercialização de combustíveis no Brasil. 

Segundo o acordo, serão criadas três empresas. Uma será dedicada às operações de açúcar e etanol, cogeração e biotecnologia - com 51% de participação da Cosan e 49% nas mãos da Shell. 

Outra será voltada à distribuição e comercialização de combustíveis, com a relação inversa de participação, ou seja, os 51% nas mãos da multinacional petrolífera.

A terceira empresa concentrará apenas a administração dos negócios, não tendo um papel definido nesta ou naquela área. 

Apesar da nova empresa ter uma participação igualitária entre os sócios, caberá à Shell fazer o desembolso. Além do aporte de US$ 1,6 bilhão (US$ 1,275 bilhão nos próximos dois anos), a Shell vai carregar para o negócio uma rede de 4.500 postos de combustíveis. A companhia é dona da terceira maior rede varejista de combustíveis do País.

Já a Cosan entrará com ativos, como usinas (são 23 ao todo) e unidades de cogeração, além de carregar para a joint venture uma dívida líquida de US$ 2,5 bilhões, mais um financiamento de R$ 500 milhões junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES).

Rubens Ometto, controlador da Cosan, será o presidente do conselho de administração da nova empresa. Foi o próprio Ometto quem deu o sinal verde para que Vasco Dias, ex-presidente da Shell, assumisse o negócio com presidente. 

A formação da joint venture só deve ser concretizada no primeiro semestre de 2011, já que depende da aprovação dos órgãos governamentais da União Europeia, o que deve acontecer em menos de dois meses, e do Brasil. Por aqui, a joint venture está nas mãos do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) desde fevereiro, mas ainda não entrou na pauta de julgamento.

Segundo Marcos Lutz, presidente da Cosan, apesar de o acordo prever a exploração em conjunto com a Shell da atividade de produção de etanol a partir da cana-de-açúcar, o foco da nova companhia será mesmo o mercado interno. 

"Há muitas oportunidades de expansão no Brasil e será aqui que vamos concentrar nossos investimentos por mais tempo", explica o executivo.

A Cosan deixou de fora do negócio a empresa Rumo, da área de logística, e a Radar, da área de compra e comercialização de terras.

Opção. Ainda de acordo com o contrato, a Shell terá a opção de comprar daqui a dez anos 50% da participação da Cosan na joint venture, que por sua vez poderá decidir ficar com a mesma fatia no negócio ou vender apenas parte da nova empresa. Depois de 15 anos da assinatura do acordo, as sócias poderão voltar à mesa de negociação para rever a participação no capital.

Assim como a participação no capital da nova empresa, a divisão das cadeiras do conselho foi dividida em partes iguais. Serão três assentos para cada companhias. Além de Vasco Dias no cargo de CEO, estão definidos os seguintes executivos: Pedro Mizutani (Açúcar, Etanol e Cogeração), Leonardo Gadotti (Fornecimento e Distribuição), Carlos Piotrowski (Corporativo), Luiz Guimarães (Combustíveis e Aviação), Evandro Gueires (Sustentabilidade), Kilda Magalhães (RH) e Paulo Lopes (Jurídico). Ainda está vago o cargo de CFO.

Meta de Cosan e Shell é dobrar produção de etanol
Eduardo Magossi, in O Estado de S. Paulo, 15 de fevereiro de 2011, p. B18.

A joint venture entre Cosan e Shell, anunciada oficialmente em fevereiro do ano passado, deverá atingir a produção de 100 milhões de toneladas de cana-de-açúcar dentro de 5 anos. A meta foi anunciada ontem durante apresentação do nome da nova empresa - que se chamará Raízen. 

Segundo o presidente da Raízen, Vasco Dias, o nome foi criado com a união das palavras raiz (de cana) e energia. A joint venture, que ainda espera aprovação dos órgãos reguladores, deve entrar em operação até o final do primeiro semestre. Atualmente em 62 milhões de toneladas, a produção de cana da Cosan ficará dentro da nova empresa, assim como a produção de açúcar e etanol. Assim, novas aquisições de usinas deverão ser feitas pela Raízen, após o início das suas operações. 

O vice-presidente designado de Etanol, Açúcar e Bioenergia da Raízen, Pedro Mizutani, disse que a mais recente aquisição da Cosan, a Usina Zanin, será integralizada na Raízen em breve, pois ela não fazia parte do acordo original entre Cosan e Shell. "Já existe um memorando de entendimento nesse sentido."

Com a Zanin, a Raízen terá 24 usinas. Mizutani disse também que a expansão da cana se dará por meio de greenfields (usinas novas) e também de aquisições, dependendo do comportamento do mercado. "Podemos passar de 62 milhões para 70 milhões de toneladas de cana apenas com ajustes nas atuais usinas", disse. 

No plano estratégico aprovado pelo conselho de administração, também está previsto o aumento expressivo da produção de etanol, dos atuais 2,2 bilhões para 5 bilhões de litros. A energia de cogeração deve crescer de 900 megawatts para 1,3 mil megawatts. A produção de açúcar deve passar de 4 milhões para 6 milhões de toneladas. Com isso, o faturamento anual da Raízen deverá ser de R$ 50 bilhões. A empresa está avaliada hoje em R$ 20 bilhões.

Recursos. Vasco Dias não especificou de onde virão os recursos para impulsionar esse crescimento. Ele disse ainda que o montante da sinergia gerada pela joint entre as duas empresas deve ser anunciado em breve. O mercado estima que essa sinergia fique em torno de R$ 1,6 bilhão. Segundo o executivo, a pendência com o Cade em relação à venda realizada em 2008 pela Cosan do negócio de combustível de aviação para a Shell não atrapalha a oficialização do acordo. 

Segundo Dias, ainda está pendente a questão da inclusão ou não na Raízen da produção de açúcar para o varejo. "A tendência é que o setor de varejo não fique na joint venture, mas na Cosan", disse ele. Assim, a própria Cosan, dona das marcas União e DaBarra, passa a ser uma das principais clientes da joint venture. Como o acordo inicial previa que esse setor ficaria na joint venture, Cosan e Shell estudam uma compensação para a saída dessa operação. 

O executivo também disse que a Raízen utilizará a grande capilaridade da Shell na Europa e na Ásia para elevar a penetração do etanol de cana-de-açúcar no exterior. A expectativa é de que a joint venture comercialize 20 bilhões de litros por ano. 

Para o presidente do conselho de administração da Cosan, Rubens Ometto, a Raízen nasce com uma situação financeira confortável, pois, da dívida de US$ 2,5 bilhões que foi transferida para joint venture na sua criação, no ano passado, o aporte previsto pela Shell, de US$ 1,6 bilhão, deverá reduzi-la para menos de US$ 1 bilhão.

VALOR ECONÔMICO

01/02/2010
Joint venture de Cosan e Shell terá faturamento de R$ 40 bilhões
Por Valor Online
SÃO PAULO - A joint venture entre a Cosan e a Shell criará uma empresa com faturamento anual estimado em R$ 40 bilhões, conforme informou hoje o presidente do Conselho de Administração do grupo sucroalcooleiro, Rubens Ometto.
De acordo com o executivo, a empresa resultante ficará entre as 15 maiores companhias do país. Sem dar muitas informações, ele informou que o controle será compartilhado, com 50% para cada parte. Os detalhes sobre governança corporativa ainda devem ser fechados nos próximos 6 meses.
Apesar do aporte de US$ 1,625 bilhão da Shell no negócio, não haverá diluição dos acionistas minoritários da Cosan, conforme informaram os executivos da empresa.
A Cosan está colocando aproximadamente 70% de seu patrimônio líquido no negócio. Com a conclusão da joint venture, 80% da geração de caixa do grupo virá dessa parceria. Os 20% restantes virão dos ativos que não entraram na joint venture, como as operações de lubrificantes e logística da Cosan.
A nova companhia terá capacidade de produção anual de etanol de 2 bilhões de litros. O volume ainda ficará abaixo do consumo, superior a 3 bilhões de litros do combustível, na rede de postos resultante da parceria.
Em entrevista coletiva a jornalistas, Ometto disse que o negócio ajudará o Brasil a transformar o etanol em uma commodity mundial. Os executivos dizem ainda que não há previsão de "sobreposição relevante" de postos de combustíveis a partir da união.
Os ganhos com escala, eficiência e logística - que reduzirão os custos operacionais da empresa - foram colocados como os fatores que levaram a Cosan a fechar a parceria. "A Cosan vem sendo namorada por várias empresas. Nos casamos com a Shell porque ela é a melhor", disse Ometto.
(Eduardo Laguna| Valor)
VALOR ECOnÔMICO

07/04/2011
Cosan conclui acordo para formação de joint venture com Shell
Por Ana Luísa Westphalen
SÃO PAULO – A Cosan e a Shell foram bem sucedidas nas negociações do
acordo para formação da joint venture. Em fato
relevante divulgado ao mercado, foi assinado um termo complemetar em que se estabeleceu que a operação do segmento de varejo de açúcar ficará com a Cosan.
Também foi definida a taxa de câmbio média para conversão da
primeira parcela do caixa a ser recebido pela Shell e da dívida líquida a ser
contribuída pela Cosan, fixada em R$ 1,6287 (taxa Ptax de 31 de março).
A companhia prevê para o primeiro semestre a formalização da
Raízen SA, Raízen Energia e Raízen Combustíveis, empresas que são fruto da
joint venture. O tempo é necessário para a conclusão da reorganização
societária na Shell Brasil Limitada, que permitirá a separação dos ativos que
não serão incluídos na parceria.
Vale lembrar que a formação da joint venture ainda está sendo
analisada pelo Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade), o que,
segundo a Cosan, não suspende a integração das companhias.
A Raízen, que une as operações de combustíveis e de açúcar
e etanol produzidos a partir de cana-de-açúcar das duas empresas, será a terceira maior
distribuidora de combustíveis do Brasil, com faturamento anual estimado de R$
50 bilhões.
(Ana Luísa Westphalen | Valor)
VALOR ECONÔMICO

16/08/2011
Unificada, Raízen sai do papel e vai para o ataque
Por Mônica Scaramuzzo
Comercialização de combustível sairá de 20 bilhões de litros em 2010 para 28 bilhoes de litros até 2015
Ampliar imagem

Vasco Dias, CEO da Raízen, disse que a companhia deverá investir US$ 7 bilhões para expandir negócios até 2015
A Raízen, joint venture formada pelos grupos Cosan e Shell, que atua de forma integrada desde 1º junho, garante não estar em busca de uma identidade. Diz que já tem a sua própria cultura, fruto da mistura da atuação agressiva do fundador da maior companhia brasileira de etanol, Rubens Ometto, com o peso da "concha" no mercado internacional, símbolo de uma das maiores companhias petrolíferas do mundo.
Então, como acomodar dois mastodontes em uma única empresa? Vasco Dias, CEO da Raízen, não se sente intimidado. "Construímos a nossa identidade e vamos seguir em frente", diz o executivo ao Valor.
Com um orçamento de US$ 7 bilhões que deverá ser investido até 2015, a Raízen começa a colocar em prática seu plano de expansão. A empresa criou uma trading exclusiva para comercializar etanol no mercado mundial. A primeira base foi inaugurada em Londres e outras duas serão abertas ainda este ano - uma em Cingapura e outra em Houston, EUA. "Vamos comercializar álcool combustível e também industrial", afirma Dias. Parcerias para distribuir etanol para as indústrias químicas, a exemplo do que já faz com a Braskem, também estão sendo costuradas fora o Brasil. A empresa não detalha suas estratégias por respeitar período de silêncio, que se encerrou ontem à noite.
O estilo agressivo de fazer negócios permeia a união entre as duas companhias. De um lado, o desejo de Rubens Ometto de tornar o etanol uma commodity internacional. Do outro, os planos da Shell de investir em biocombustível, como parte da estratégia de crescimento para as próximas décadas.
No mercado interno, o foco da Raízen é avançar em distribuição de combustíveis. A meta para a comercialização dos produtos sai dos 20 bilhões de litros, negociados em 2010, para 22 bilhões este ano. O grande salto será até 2015, quando deverá atingir 28 bilhões de litros. "Esse é o nosso plano. Acreditamos que nossa marca é muito forte. Nossa rede é a melhor. Vamos investir em marketing e produtos diferenciados", diz.
Com uma produção atual de cerca de 60 milhões de toneladas de cana e 2,2 bilhões de litros de etanol, a Raízen objetiva processar até 2015 cerca de 100 milhões de toneladas da matéria-prima, o que vai gerar 5 bilhões de litros de álcool. A oferta de açúcar saltará de 4 milhões de toneladas para 6 milhões de toneladas no mesmo período. A empresa obteve este ano a certificação do Bonsucro, como a primeira companhia do mundo que pode exportar açúcar e etanol para a União Europeia dentro do conceito de sustentabilidade, informa Luiz Eduardo Osorio, vice-presidente de desenvolvimento sustentável e relações externas.
"A associação entre as duas empresas tem por objetivo consolidar, obter as sinergias e ter crescimento agressivo tanto no upstream [produção], como no downstream [distribuição]", afirma Dias. Isso significa que a Raízen está de olho em todos os negócios que façam sentido para crescer nas duas principais áreas de atuação: produção de cana e distribuição de combustíveis. "Não fizemos a associação para ficarmos do mesmo tamanho."
Em distribuição, a empresa pretende crescer por meio de aquisições e avançar nos postos de bandeira branca, sobretudo. A rede AleSat, com sede no Nordeste, é apontada como objeto de cobiça tanto pela Raízen como pelo Ultra, hoje o vice-líder em distribuição, com as bandeiras Ipiranga e Texaco. Vasco Dias desconversa: "Qualquer bom negócio me interessa."
O avanço da Raízen na produção de cana terá duas vertentes: aquisições de usinas em operação e projetos "greenfield" (construção a partir do zero). Mas Dias observa que as condições atuais para "greenfield" não são as melhores. "Vale mais a pena fazer aquisição ou ampliar as usinas já existentes. Comprar usina do vizinho não resolve o problema do Brasil [em relação à garantia de abastecimento], resolve o meu."
Segundo Dias, o setor está em conversas com o governo para discutir incentivos para projetos nos moldes "greenfield", que já contam com o apoio do BNDES. As discussões passam também por garantias de cogeração de energia a partir da biomassa. A companhia deverá investir na construção de pelo menos sete novas usinas de etanol nos próximos anos para atender à crescente demanda interna e externa. Aquisições estão no radar da empresa.
O grupo não revela os planos para o segmento de querosene de aviação. O Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica) determinou que a Raízen desinvista parte do negócio que foi adquirido com a joint venture e a companhia está analisando a determinação do órgão antitruste.
Egresso da CSN, Vasco Dias esteve à frente nesses últimos anos dos negócios da Shell do Brasil, antes de assumir a Raízen. Conhecido no mercado como um executivo "ligado no 220", Dias trabalha pelo menos 12 horas por dia, principalmente nos últimos meses. O executivo ainda encontra tempo para jogar tênis, mas invariavelmente com os executivos da Raízen. Janta fora, muitas vezes, só para discutir negócios. "O mais importante é gostar do que você faz." E ele gosta.
Poucas coisas o tiram do eixo. Em março, durante evento com os revendedores da Shell e da Esso - cerca de 1.500 pessoas -, sentiu um frio na barriga. Afinal de contas, as duas maiores empresas eram concorrentes. "Peguei no microfone e disse que era um homem realizado por nunca imaginar que conseguiria reunir no mesmo local Esso e Shell." O gelo foi quebrado. Vasco Dias seguiu em frente. "Culturalmente, o negócio está ficando mais com a cara de Raízen, em um tempo menor que eu imaginava. Os acionistas estão satisfeitos."
O GLOBO

Cosan e Shell assinam acordo para joint-venture

Plantão | Publicada em 25/08/2010 às 13h45m

Reuters/Brasil Online
· MÉDIA: 0,0

SÃO PAULO/RIO DE JANEIRO (Reuters) - A Cosan, maior produtora mundial de açúcar e álcool, anunciou nesta quarta-feira que assinou acordo vinculante definitivo com a Royal Dutch Shell, criando a esperada jont-venture avaliada em 12 bilhões de dólares com a companhia europeia, concluindo negociações em curso desde o início do ano.

A parceria prevê a união das operações de varejo de combustíveis de ambas as companhias no Brasil, com potencial de vendas anuais de 21 bilhões de dólares, e inclui todas as usinas de açúcar e etanol da Cosan no Brasil.

A Shell terá a opção de comprar a parte da Cosan na joint-venture, eventualmente assumindo as 23 usinas, quando o acordo atingir 10 anos.

O acordo deve ser concluído no primeiro semestre de 2011 e está condicionado à aprovação de órgãos governamentais de concorrência.

Na avaliação do presidente da Cosan, Marcos Lutz, a expectativa é de que o regulador europeu leve entre 30 e 45 dias para dar uma resposta e não são esperadas restrições.

"A atividade da JV na comunidade europeia é muito pequena, mas é uma prática da Shell fazer essa aprovação, não vejo grandes restrições", avaliou o Lutz em teleconferência com analistas nestas quarta-feira.

Lutz informou que no momento não pode falar em sinergias que serão conseguidas com a parceria enquanto não sair o resultado da consulta à UE.

"Poderemos falar quando abrirmos os números da Shell", explicou. "Isso depende da UE", completou

Em sua reunião com analistas o executivo informou que as duas companhias incluíram um acordo para permitir a saída da joint-venture em 10 anos, sendo que nos primeiros seis anos nenhum movimento poderá ser feito nesse sentido.

No décimo aniversário do fechamento do acordo, a Shell terá uma opção para comprar a metade ou a totalidade da participação da Cosan na joint-venture, que inclui todas as usinas do grupo. Caso a Shell opte por exercer tal opção, a Cosan terá o direito de decidir se venderá metade ou a totalidade de sua participação na parceria.

No 15o aniversário a Shell poderá novamente optar por comprar todas as ações da Cosan na JV. Se não fizer isso e não tiver também comprado a parte da Cosan no 10o ano, a Cosan tem direito de comprar a parte da Shell no negócio.

"É preciso ter regras claras e muito bem estabelecidas para eventualmente um divorcio no décimo ano, até para você conseguir ter um casamento melhor", explicou Lutz.

Em comunicado ao mercado mais cedo, a Cosan afirmou que a parceria será composta por três empresas distintas, nos segmentos de açúcar e álcool, distribuição de combustíveis e administração.

Conforme o memorando assinado em fevereiro, a joint-venture inclui a transferência de todas as usinas de açúcar e etanol da Cosan, incluindo co-geração de energia a partir do bagaço da cana e ativos de distribuição e comercialização de combustíveis.

"A JV vai estar produzindo no Brasil, mas poderá ser produtora de etanol em outros mercados e quando isso acontecer vai comercializar", disse Lutz aos analistas.

"Existe sim uma relação entre a Shell trading mundial e a JV, que é uma relação para um canal importante no mundo de distribuição...eles (Shell) são a maior trading na área de energia", ressaltou o executivo.

A Cosan informou ainda que foram incluídas no acordo oito futuras plantas de co-geração da empresa brasileira que não estavam previstas anteriormente no contrato.

Conforme o entendimento inicial, será transferida à joint-venture uma dívida líquida da Cosan de cerca de 2,524 bilhões de dólares, acrescida de um adicional não previsto de 500 milhões de reais junto ao BNDES, não estipulado no memorando de fevereiro.

A Shell, por sua vez, irá transferir os ativos referentes a venda e distribuição de combustíveis no Brasil, seu negócio de combustíveis de aviação e participação em duas empresas de pesquisa e desenvolvimento a partir da biomassa (Iogen e Codexis). A companhia europeia também entrará com um aporte de aproximadamente 1,6 bilhão de dólares.

Dando sequência ao acordado no primeiro entendimento, Shell e Cosan ficarão proibidas de concorrer em caráter global com a nova empresa, bem como afiliadas, enquanto participarem da joint venture.

(Reportagem de Vivian Pereira e Denise Luna)
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